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Introdução

Em 2021, o número de pessoas com mais de 60 anos no Brasil atingiu a marca de 32.113 milhões de habitantes, 

expressando um acréscimo de cerca de 50% em relação aos registros de 2010 como resultado da evolução da 

qualidade de vida e avanços tecnológicos na área da saúde. O envelhecimento é um processo universal no 

desenvolvimento dos seres humanos. Nesse processo ocorrem perdas que são naturais do organismo de todo ser 

vivo, resultando no surgimento de diversas patologias que são motivos de preocupação mundial. No tratamento 

das vulnerabilidades decorrentes da idade avançada, impulsiona-se o uso da polifarmácia. (IBGE, 2022); (ONU 

2023); 

Qualifica-se como um paciente de polifarmácia aquele que faz uso contínuo de cinco ou mais medicamentos. Essa 

prática prevalece entre a população idosa, considerada grupo de risco, visto que o processo de envelhecimento 

promove alterações farmacodinâmicas e farmacocinéticas que podem alterar a resposta terapêutica aos fármacos. 

Além disso, o uso inadequado de medicamentos, a baixa adesão ao tratamento, as reações adversas e interações 

medicamentosas constituem fatores que potencializam os riscos à saúde desses pacientes. Sob essa ótica, faz-se 

imprescindível a análise da relevância do Assistência Farmacêutica no manejo da polifarmácia em pacientes 

idosos (ANDRADE et al., 2020). 

A Resolução n° 338 do Ministério da Saúde define assistência farmacêutica como "um conjunto de ações voltadas 

à promoção, proteção e recuperação da saúde, tanto individual como coletivo, tendo o medicamento como insumo 

essencial e visando o acesso e ao seu uso racional". Nesse sentido, o principal objetivo de sua prática é melhorar 

a qualidade de vida dos usuários, bem como prevenir problemas relacionados ao uso de medicamentos 

(RESOLUÇÃO Nº338, 2004); (CHAGAS, 2014).

Objetivo

O presente estudo visa avaliar o impacto da atenção farmacêutica na gestão da polifarmácia em pacientes idosos, 

com foco na identificação, prevenção e resolução de Problemas Relacionados a Medicamentos (PRMs) para 

restauração da saúde e prevenção de agravos.

Material e Métodos

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura, de caráter descritivo, desenvolvida a partir de busca de 



publicações científicas nas bases de dados Scielo (Scientific Electronic Library) e PubMed (National Library of 

Medicine), além de fontes oficiais como o site da Organização das Nações Unidas (ONU) e do Conselho Federal 

de Farmácia. A seleção de artigos considerou publicações dos anos de 2017 a 2025, redigidas em português ou 

inglês, que abordassem a atuação do farmacêutico no manejo da polifarmácia em pacientes idosos. Foram 

excluídos aqueles que não apresentaram relação direta com o tema ou que não apresentaram relevância para 

discussão deste.

Resultados e Discussão

Nas ultimas décadas evidenciou-se um aumento na população idosa do Brasil em decorrência dos avanços 

tecnológicos e melhora da qualidade de vida. O envelhecimento é um processo que faz parte do desenvolvimento 

humano, no entanto, traz consigo complicações de saúde, como perda de massa muscular, de funções motoras, 

fisiológicas e neurológicas, que contribuem para o uso de diversas medicações, configurando a polifarmácia 

(IBGE, 2022); (OLIVEIRA et al., 2021). 

Rodrigues (2023) e Silva (2021) afirmam que os principais problemas relacionados à polifarmácia e baixa adesão 

ao tratamento medicamentoso estão relacionados aos seguintes fatores: grau de confiança no médico, 

multimorbidades, incapacidade funcional, dificuldade de acesso aos medicamentos e autopercepção de saúde 

negativa. Entende-se que os problemas decorrentes da polifarmácia não se devem ao uso de várias medicações 

simultaneamente, mas sim do uso incorreto, que resulta em reações que trazem agravos à saúde do paciente. 

À luz de estudos como o realizado por Nascimento et al. (2017), onde verificou-se que grande parte dos pacientes 

idosos de polifarmácia (18,1%) eram analfabetos ou possuíam o ensino fundamental incompleto (63,2%), 

compreende-se que um menor grau de escolaridade resulta em uma percepção menor dos potenciais riscos que 

os medicamentos e suas interações podem apresentar, evidenciando a necessidade da presença de um 

profissional capacitado no acompanhamento do consumo de medicamentos, principalmente nesta população. 

Assim, dentro da equipe multidisciplinar, o farmacêutico assume papel de destaque, visto que a dispensação de 

medicamentos constitui uma de suas atividades privativas. Essa prática envolve uma abordagem integral e 

holística do paciente, considerando seu histórico clínico, a prescrição e a posologia, possíveis interações 

(medicamentosas ou não) além de incluir a orientação quanto ao uso racional de medicamentos, possíveis 

reações adversas e importância da adesão ao tratamento.

Conclusão

O envelhecimento populacional aumenta o uso de múltiplos medicamentos, elevando riscos de eventos adversos e 

complicações. A polifarmácia, quando associada ao uso inadequado e à baixa adesão, compromete a saúde do 

idoso. Nesse contexto, o farmacêutico destaca-se por promover o uso racional de medicamentos, prevenir 

interações, orientar sobre reações adversas e melhorar a adesão, fortalecendo a segurança e a qualidade da 

assistência à população idosa.
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